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Introdução 
A introdução de átomos de flúor pode alterar as 
propriedades químicas e a atividade biológica de 
moléculas.1 Muitos compostos fluorados tem sido 
amplamente utilizados como antidepressivos, 
antiinflamatórios, antipsicóticos e anestésicos.2 A 
inclusão de átomos de flúor em uma molécula pode 
também modificar  a disposição e a interação da 
droga com seu alvo farmacológico. Além disso, 
pirazóis são heterociclos que apresentam uma 
ampla faixa de aplicações significativas.3,4 Desta 
maneira, este trabalho tem por objetivo demonstrar 
a aplicabilidade e a versatilidade do agente 
fluorante (DAST)5  na preparação de novo pirazóis 
4-fluoralquil substituídos e oxaciclopirazóis, a partir 
de pirazóis 4-hidroxialquil substituídos. 

Resultados e Discussão 
Os 4-hidroxialquil pirazóis (3,4,7,8) foram 
sintetizados a partir de reações de vinil cetonas 
trifluormetiladas (1,2) com a hidrazina 
correspondente, em etanol, sob refluxo, por 24 
horas. Quando utilizou-se pentafluorfenilhidrazina 
foi possível isolar, em sua forma não aromatizada, 
4-hidroxialquil-4,5-diidro-1H-pirazóis (3,4). Por outro 
lado, reações com fenilhidrazina levaram 
diretamente a obtenção de sistemas aromatizados 
4-hidroxialquilpirazólicos (7,8). Porém, quando os 

pirazóis 3,4,7 e 8 foram submetidos a reações com 
DAST, em diclorometano, a temperatura ambiente, 
por 24 horas, produtos distintos foram isolados. As 
reações de 4-hidroxialquil-4,5-diidro-1H-pirazóis 
(3,4) com DAST levaram a formação de biciclos 
geminados oxaciclopirazóis (5,6), enquanto que 4-
hidroxialquil- pirazóis 7,8 sob condições reacionais 
similares com DAST conduziram somente a 
produtos de monofluoração, ou seja, aos 4-
fluoralquilpirazóis (9,10)  (Esquema 1). 

Conclusões 
As reações apresentadas mostram a versatilidade 
sintética do “DAST” e representam um método 
brando, útil, simples e rápido para a obtenção 
regioseletiva de oxaciclopirazóis e fluoralquil 
pirazóis, em bons rendimentos (70-80%). 
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Esquema 1. Síntese de Oxaciclopirazóis e Fluoralquilpirazóis


